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RESUMO 

O produto intitulãdo “Guiã Visuãl de Higiene Ocupãcionãl: 

Prã ticãs Essenciãis” e  voltãdo pãrã empregãdores e 

trãbãlhãdores de todos os setores. E possui informãço es 

voltãdãs pãrã ã Ávãliãçã o dã Exposiçã o Ocupãcionãl ão Ruí do. 

O objetivo do produto e  destãcãr ã importã nciã dos 

procedimentos ãplicãdos pãrã ã ãvãliãçã o dos cuidãdos com 

os ruí dos no ãmbiente de trãbãlho. Á exposiçã o prolongãdã e 

inãdequãdã ão ruí do pode cãusãr dãnos irreversí veis ã  

ãudiçã o e outros problemãs de sãu de, impãctãndo 

negãtivãmente ã quãlidãde de vidã dos trãbãlhãdores. Pãrã 

tãnto, foi elãborãdo este guiã dã quãl conte m os crite rios e 

procedimentos pãrã ã ãvãliãçã o dã exposiçã o ã ruí dos, 

conforme ã Normã de Higiene Ocupãcionãl - NHO 01 

(Procedimento Te cnico: ãvãliãçã o dã exposiçã o ocupãcionãl 

ão ruí do). 

Palavras-chaves: RUI DO, NORMÁ, OCUPÁCIONÁL, 

EXPOSIÇÁ O, LIMITE. 

 



 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 
The product entitled “Visuãl Guide to Occupãtionãl Hygiene: 

Essentiãl Prãctices” is ãimed ãt the public working in the ãreã 

of occupãtionãl heãlth ãnd focused on the Ássessment of 

Occupãtionãl Exposure to Noise. The ãim of the product is to 

highlight the importãnce of the procedures used to ãssess 

noise in the workplãce. Prolonged ãnd inãdequãte exposure to 

noise cãn cãuse irreversible dãmãge to heãring ãnd other 

heãlth problems, negãtively impãcting workers' quãlity of life. 

To this end, this guide hãs been drãwn up which contãins the 

criteriã ãnd procedures for ãssessing occupãtionãl exposure 

to noise in ãccordãnce with the Occupãtionãl Hygiene 

Stãndãrd - NHO 01 (Technicãl Procedure: ãssessment of 

occupãtionãl exposure to noise). 

Keywords: NOISE, STÁNDÁRD, OCCUPÁTIONÁL, EXPOSURE, 

LIMIT. 



 

 

 

 

 

 

 

 

Átrãve s deste compilãdo de informãço es fundãmentãdãs nã NHO 01 - 

Procedimento Te cnico dã Ávãliãçã o dã Exposiçã o Ocupãcionãl ão Ruí do, 

com o propo sito de levãr informãço es de mãneirã descomplicãdã pãrã 

empregãdores e trãbãlhãdores sobre como estãbelecer crite rios e 

procedimentos pãrã ãvãliãçã o dos ní veis de ruí do no ãmbiente lãborãl, 

gãrãntindo ãssim ã conformidãde com ãs regulãmentãço es vigentes e ã 

proteçã o dã sãu de ãuditivã dos trãbãlhãdores, de mãneirã interãtivã e 

ilustrãtivã. 

Dispomos muito orgulho em fãzer pãrte do Instituto Federãl do Ámãzonãs 

(IFÁM), Cãmpus Centro, pois trãtã-se de umã instituiçã o de educãçã o 

pu blicã, com umã ricã histo riã de desenvolvimento e contribuiçã o pãrã ã 

educãçã o no Estãdo do Ámãzonãs. O Cãmpus Centro, locãlizãdo em 

Mãnãus/ÁM, e  umã dãs unidãdes mãis trãdicionãis e histo ricãs do IFÁM, 

mãntendo seu compromisso com ã excele nciã educãcionãl e o 

desenvolvimento regionãl.  

Viver nã Regiã o Ámãzo nicã permite um contãto direto e í ntimo com ã 

nãturezã em suã formã mãis exuberãnte, onde e  possí vel testemunhãr ã 

riquezã dã florã e fãunã, muitãs vezes ende micãs e u nicãs no mundo. 

Trãtãndo-se de um privile gio poder usufruir e disseminãr nosso 

conhecimento pãrã todos. 

Boa leitura! 

APRESENTAÇÃO 
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QUAL A FUNÇÃO DA NHO 01? 

Á NHO 01 foi criãdã pãrã ser utilizãdã como 

um pãrã metro te cnico de ãvãliãçã o e controle 

dos ruí dos no ãmbiente de trãbãlho. 

QUAL O OBJETIVO DESTA NORMA? 

QUAL A FUNÇÃO DA NHO 01? 

Estãbelecer crite rios e procedimentos pãrã ã 

ãvãliãçã o ãdequãdã dos ruí dos presentes no 

ãmbiente de trãbãlho, que resultem em risco 

potenciãl de surdez ocupãcionãl. 

Á Normã e  ãplicã vel ã  exposiçã o ocupãcionãl ã ruí do contí nuo, 

intermitente e de impãcto em quãlquer ãmbiente de trãbãlho. No 

entãnto, elã nã o se destinã ã cãrãcterizãr condiço es de conforto 

ãcu stico. 
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TERMINOLOGIA E DEFINIÇÕES 

Ciclo de exposição: Conjunto de situãço es 

ãcu sticãs ã que o trãbãlhãdor e  exposto, 

seguindo umã seque nciã especí ficã e 

repetitivã ão longo dã jornãdã de trãbãlho. 

Dose: Pãrã metro empregãdo pãrã definir ã 

exposiçã o ocupãcionãl ão ruí do, expresso como 

umã porcentãgem dã energiã sonorã, tendo como 

refere nciã o vãlor mã ximo permitido de energiã 

sonorã diã riã, estãbelecido com bãse em 

pãrã metros previãmente definidos. 

Dose Diária: dose referente ã  jornãdã diã riã 

de trãbãlho. 

Dosímetro de Ruído: medidor integrãdor de uso 

pessoãl que fornece ã dose dã exposiçã o 

ocupãcionãl ão ruí do. 
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Fonte: Microsoft Design, criãdã por 
IÁ. 

Fonte: Microsoft Design, criãdã 

por IÁ. 

 

Fonte: Microsoft Design, criãdã 

por IÁ. 

 

Fonte: DBT Engenhãriã 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo Homogêneo: corresponde ã um grupo 

de trãbãlhãdores que experimentãm 

exposiçã o semelhãnte, de formã que o 

resultãdo fornecido pelã ãvãliãçã o dã 

exposiçã o de pãrte do grupo sejã 

representãtivo dã exposiçã o de todos os 

trãbãlhãdores que compo em o mesmo grupo. 

Incremento de Duplicação de Dose (q): incremento em decibe is 

que, quãndo ãdicionãdo ã um determinãdo ní vel, implicã ã 

duplicãçã o dã dose de exposiçã o ou ã reduçã o pãrã ã metãde do 

tempo mã ximo permitido. 

Limite de Exposição (LE): pãrã metro de exposiçã o ocupãcionãl 

que representã condiço es sob ãs quãis ãcreditã-se que ã mãioriã 

dos trãbãlhãdores possã estãr expostã, repetidãmente, sem sofrer 

efeitos ãdversos ã  suã cãpãcidãde de ouvir e entender umã 

conversãçã o normãl. 

Limite de Exposição Valor Teto (LE-VT): corresponde ão vãlor 

mã ximo, ãcimã do quãl nã o e  permitidã exposiçã o em nenhum 

momento dã jornãdã de trãbãlho. 
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Medidor Integrador de Uso Pessoal: 

medidor que possã ser fixãdo no trãbãlhãdor 

durãnte o perí odo de mediçã o, fornecendo 

por meio de integrãçã o, ã dose ou o ní vel 

me dio. 

Medidor Integrador Portado pelo Avaliador: 

medidor operãdo diretãmente pelo ãvãliãdor, 

que fornece, por meio de integrãçã o, ã dose ou o 

ní vel me dio. 

Nível de Ação: vãlor ãcimã do quãl devem ser iniciãdãs ãço es 

preventivãs de formã ã minimizãr ã probãbilidãde de que ãs 

exposiço es ão ruí do cãusem prejuí zos ã  ãudiçã o do trãbãlhãdor 

e evitãr que o limite de exposiçã o sejã ultrãpãssãdo. 

Nível Equivalente (Neq): ní vel me dio bãseãdo nã equivãle nciã 

de energiã, definido pelã expressã o que segue: 

Onde: 

Neq = ní vel de pressã o sonorã equivãlente referente ão intervãlo de  

integrãçã o (T = t2 – t1) 

p(t) = pressã o sonorã instãntã neã 

p0 = pressã o sonorã de refere nciã, iguãl ã 20 µPã 
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Fonte: DBT Engenhãriã 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nível de Exposição (NE): ní vel me dio representãtivo dã 

exposiçã o ocupãcionãl diã riã. 

Nível de Exposição Normalizado (NEN): ní vel de exposiçã o, 

convertido pãrã umã jornãdã pãdrã o de 8 horãs diã riãs, pãrã 

fins de compãrãçã o com o limite de exposiçã o. 

Nível Limiar de Integração (NLI): ní vel de ruí do ã pãrtir do 

quãl os vãlores devem ser computãdos nã integrãçã o pãrã fins 

de determinãçã o de ní vel me dio ou dã dose de exposiçã o. 

Nível Médio (NM): ní vel de ruí do representãtivo dã exposiçã o 

ocupãcionãl relãtivo ão perí odo de mediçã o, que considerã os 

diversos vãlores de ní veis instãntã neos ocorridos no perí odo e 

os pãrã metros de mediçã o predefinidos. 

Ondas Sonoras: sã o ondãs 

mecã nicãs que vibrãm em umã 

freque nciã de 20 ã 20.000 hertz (Hz), 

sendo normãlmente perceptí veis 

pelo ouvido humãno. 

Ruído: e  um som complexo 

composto por inu merãs 

freque nciãs e intensidãdes sem 

que existã um pãdrã o fixo. 
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Fonte: CTISM 

Fonte: CTISM 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ruído Contínuo ou Intermitente: 

todo e quãlquer ruí do que nã o estã  

clãssificãdo como ruí do de impãcto 

ou impulsivo. 

Ruído Contínuo ou Intermitente: 

todo e quãlquer ruí do que nã o estã  

clãssificãdo como ruí do de impãcto 

ou impulsivo. 

Situação Acústica: cãdã pãrte do ciclo 

de exposiçã o nã quãl o trãbãlhãdor 

estã  exposto ã ní veis de ruí do 

considerãdos estã veis. 

Situação Acústica: cãdã pãrte do ciclo 

de exposiçã o nã quãl o trãbãlhãdor 

estã  exposto ã ní veis de ruí do 

considerãdos estã veis. 
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Fonte: CTISM 

Fonte: CTISM 

Fonte: Microsoft Design, criãdã por IÁ. 

 

Fonte: CTISM 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO 

RUÍDO OCUPACIONAL 

RUÍDO CONTÍNUO OU INTERMITENTE 

O crite rio de refere nciã que embãsã os limites de exposiçã o 

diã riã ãdotãdos pãrã ruído contínuo ou intermitente 

corresponde ã umã dose de 100% pãrã exposiçã o de 8 horãs ão 

ní vel de 85 dB(Á).  

O critério de avaliação considera, além do critério de 

referência, o incremento de duplicação de dose (q) igual a 3 

e o nível limiar de integração igual a 80 dB(A). 
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Fonte: CTISM 

Fonte: CTISM 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Á avaliação da exposição ocupacional ão ruí do contínuo ou 

intermitente deverã  ser feitã por meio dã determinãçã o dã dose 

diã riã de ruí do ou do ní vel de exposiçã o, pãrã metros 

representãtivos dã exposiçã o diã riã do trãbãlhãdor.  

Esses pãrã metros sã o totãlmente equivãlentes, sendo possí vel, ã 

pãrtir de um obter-se o outro, mediãnte ãs expresso es 

mãtemã ticãs que seguem: 

 

O critério de avaliação considera, além do critério de 

referência, o incremento de duplicação de dose (q) igual a 3 

e o nível limiar de integração igual a 80 dB(A). 

 

Onde:  

NE = ní vel de exposiçã o;  

D = dose diã riã de ruí do em porcentãgem; 

TE = tempo de durãçã o, em minutos, dã jornãdã diã riã de 

trãbãlho. 
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Á ãvãliãçã o deve ser reãlizãdã utilizãndo-se medidores 

integrãdores de uso pessoãl, fixãdos no trãbãlhãdor. 

AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE UM 

TRABALHADOR AO RUÍDO CONTÍNUO OU 

INTERMITENTE POR MEIO DA DOSE DIÁRIA 

UTILIZANDO MEDIDOR INTEGRADOR DE USO PESSOAL 

Á determinãçã o dã dose de 

exposiçã o ão ruí do deve ser 

feitã, preferenciãlmente, por 

meio de medidores 

integrãdores de uso pessoãl 

(dosí metros de ruí do). 
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Neste cãso o limite de exposição ocupacional diário ão ruí do 

contí nuo ou intermitente corresponde ã dose diã riã iguãl 100%. 

O nível de ação pãrã ã exposiçã o ocupãcionãl ão ruí do e  de dose 

diã riã iguãl ã 50%. 

UTILIZANDO MEDIDOR PORTADO PELO AVALIADOR 

Nã impossibilidãde dã utilizãçã o de medidores integrãdores de 

uso pessoãl, poderã o ser utilizãdos medidores portãdos pelo 

ãvãliãdor. Neste cãso ã dose diã riã pode ser determinãdã por 

meio dã seguinte expressã o:  
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Quãndo ã exposiçã o for ã um u nico ní vel de ruí do o cã lculo dã 

dose diã riã tãmbe m e  feito utilizãndo ã expressã o ãpresentãdã, 

ou sejã, simplesmente dividindo "C1" por "T1". 

Neste crite rio, o limite de exposição ocupacional diária ão 

ruí do contí nuo ou intermitente corresponde ã dose diária iguãl 

ã 100%. 

O nível de ação pãrã ã exposiçã o ocupãcionãl ão ruí do e  de 

dose diã riã iguãl ã 50%. 

O limite de exposição valor teto pãrã o ruí do contí nuo ou 

intermitente e  115 dB(A). 

AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE UM TRABALHADOR 

AO RUÍDO CONTÍNUO OU INTERMITENTE POR 

MEIO DO NÍVEL DE EXPOSIÇÃO 

Á ãvãliãçã o dã exposiçã o pelo ní vel de exposiçã o deve ser 

reãlizãdã, preferenciãlmente, utilizãndo-se medidores 

integrãdores de uso pessoãl. 
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Nã indisponibilidãde destes equipãmentos, poderã o ser 

utilizãdos outros tipos de medidores integrãdores ou 

medidores de leiturã instãntã neã, portãdos pelo ãvãliãdor. 

Pãrã fins de compãrãçã o com o limite de exposiçã o, deve-se 

determinãr o Nível de Exposição Normalizado (NEN), que 

corresponde ão Nível de Exposição (NE) convertido pãrã ã 

jornãdã pãdrã o de 8 horãs diã riãs. 

O Nível de Exposição Normalizado - NEN e  determinãdo pelã 

seguinte expressã o: 

Neste crite rio o limite de exposiçã o ocupãcionãl diã riã ão ruí do 

corresponde ã NEN iguãl ã 85 dB(A), e o limite de exposiçã o 

vãlor teto pãrã ruí do contí nuo ou intermitente e  de 115 dB(A). 
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Tabela 1. Tempo máximo diário de exposição permissível 

em função do nível de ruído 
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RUÍDO DE IMPACTO 

Á determinãçã o dã exposiçã o ão ruí do de impãcto ou impulsivo 

deve ser feitã por meio de medidor de ní vel de pressã o sonorã 

operãndo em "Lineãr" e circuito de respostã pãrã mediçã o de 

ní vel de pico. 

Neste crite rio o limite de exposiçã o diã riã ão ruí do de impãcto 

e  determinãdo pelã expressã o ã seguir: 

Onde: 

Np= ní vel de pico, em dB (Lin), mã ximo ãdmissí vel;  

n = nu mero de impãctos ou impulsos ocorridos durãnte ã jornãdã diã riã de 

trãbãlho. 
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Á Tabela 2, obtidã com bãse nã expressã o ãnterior, ãpresentã ã 

correlãçã o entre os ní veis de pico mã ximo ãdmissí veis e o 

nu mero de impãctos ocorridos durãnte ã jornãdã diã riã de 

trãbãlho, extrãí dã ã pãrtir dã expressã o de determinãçã o do 

limite de exposiçã o diã riã ão ruí do de impãcto. 

Tabela 2. Níveis de pico máximo admissíveis em função do 

número de impactos 

 

Quãndo o nu mero de impãctos ou de impulsos diã rio exceder ã 

10.000 (n > 10.000), o ruí do deverã  ser considerãdo como 

contínuo ou intermitente. 
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Fonte: FUNDÁCENTRO, NHO 01, 2001. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O nível de ação pãrã ã exposiçã o ocupãcionãl ão ruí do de 

impãcto corresponde ão vãlor Np obtido nã expressã o ãcimã, 

subtrãí do de 3 decibe is → (Np - 3) dB. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

ABORDAGEM DOS LOCAIS E DAS CONDIÇÕES DE 

TRABALHO 

Á ãvãliãçã o de ruí do deverã  ser feitã de formã ã cãrãcterizãr ã 

exposiçã o de todos os trãbãlhãdores considerãdos no estudo. 
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Identificãndo-se grupos de 

trãbãlhãdores que ãpresentem 

iguãis cãrãcterí sticãs de 

exposiçã o - grupos 

homogêneos - nã o precisãrã o 

ser ãvãliãdos todos os 

trãbãlhãdores. 

EQUIPAMENTOS DE MEDIÇÃO 

MEDIDORES INTEGRADORES DE USO PESSOAL 

(DOSÍMETRO) 

Os medidores integrãdores de uso pessoãl, tãmbe m 

denominãdos de dosí metros de ruí do, ã serem utilizãdos nã 

ãvãliãçã o dã exposiçã o ocupãcionãl ão ruí do devem ãtender ã s 

especificãço es constãntes dã Norma ANSI S1.25- 1991 ou de 

suãs futurãs reviso es, ter clãssificãçã o mí nimã do tipo 2 e estãr 

ãjustãdos de formã ã ãtender ãos seguintes parâmetros: 
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Fonte: Microsoft Design, criãdã por IÁ. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• circuito de ponderãçã o - "Á"; 

• circuito de respostã - lentã (slow); 

• crite rio de refere nciã - 85 dB(Á), que 

corresponde ã dose de 100% pãrã umã 

exposiçã o de 8 horãs; 

• ní vel limiãr de integrãçã o - 80 dB(Á); 

• fãixã de mediçã o mí nimã - 80 ã 115 dB(Á); 

• incremento de duplicãçã o de dose = 3 (q = 3); 

• indicãçã o dã ocorre nciã de ní veis superiores 

ã 115 dB(Á). 

 

MEDIDORES INTEGRADORES PORTADOS PELO 

AVALIADOR (DECIBELÍMETRO) 

Os medidores integrãdores ã serem utilizãdos nã ãvãliãçã o dã 

exposiçã o ocupãcionãl ão ruí do devem ãtender ã s 

especificãço es constãntes dã Norma IEC 804 ou de suãs 

futurãs reviso es e ter clãssificãçã o mí nimã do tipo 2.  
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Fonte: TELEDYNE FLIR, 2025. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• circuito de ponderãçã o - "Á"; 

• circuito de respostã - lentã (slow) ou rã pidã 

(fãst), quãndo especificãdo pelo fãbricãnte; 

• crite rio de refere nciã - 85 dB(Á), que 

corresponde ã dose de 100% pãrã umã exposiçã o 

de 8 horãs; 

• Ní vel limiãr de integrãçã o - 80 dB(Á);  

• fãixã de mediçã o mí nimã - 80 ã 115 dB(Á); 

• incremento de duplicãçã o de dose = 3 (q = 3); 

• indicãçã o dã ocorre nciã de ní veis superiores ã 

115 dB(Á). 

 
CALIBRADORES ACÚSTICOS 

Os equipãmentos utilizãdos nã cãlibrãçã o dos medidores de 

ní vel de pressã o sonorã, devem ãtender ã s especificãço es dã 

Normã ÁNSI S1.40-1984 ou IEC 942-1988. 
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Fonte: TELEDYNE FLIR, 2025. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os cãlibrãdores, de prefere nciã, 

devem ser dã mesmã mãrcã que o 

medidor e, obrigãtoriãmente, 

permitir o ãdequãdo 

ãcoplãmento entre o microfone e 

o cãlibrãdor, diretãmente ou por 

meio do uso de ãdãptãdor. 

 

INTERFERENTES AMBIENTAIS NO DESEMPENHO DOS 

EQUIPAMENTOS  

 
O uso de protetor de vento sobre o 

microfone e  sempre 

recomendã vel ã fim de evitãr 

possí veis interfere nciãs dã 

velocidãde do ãr e proteger o 

microfone contrã poeirã. 

O uso de protetor de vento sobre o microfone e  sempre 

recomendã vel ã fim de evitãr possí veis interfere nciãs dã 

velocidãde do ãr e proteger o microfone contrã poeirã. 
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Fonte: TELEDYNE FLIR, 2025. 

 

Fonte: TELEDYNE FLIR, 2025. 

 



 

 

 

 

 

Se os medidores forem utilizãdos em ãmbientes com ã 

presençã de cãmpos mãgne ticos significãtivos, devem ser 

considerãdos os cuidãdos e ãs limitãço es previstãs pelo 

fãbricãnte. 

AFERIÇÃO E CERTIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

Os medidores e os cãlibrãdores deverã o ser periodicãmente 

ãferidos e certificãdos pelo fãbricãnte, ãssiste nciã te cnicã 

ãutorizãdã, ou lãborãto rios credenciãdos pãrã estã 

finãlidãde. 

PROCEDIMENTOS GERAIS DE MEDIÇÃO 

Os equipãmentos de mediçã o, quãndo em uso, devem estãr 

cãlibrãdos e em perfeitãs condiço es eletromecã nicãs. Ántes 

de iniciãr ãs mediço es deve-se: 

• verificar a integridade eletromecânica e coerência na 

resposta do instrumento;  

• verificar as condições de carga das baterias;  

• ajustar os parâmetros de medição, conforme o critério 

a ser utilizado;  

• efetuar a calibração de acordo com as instruções do 

fabricante.  
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Ás mediço es devem ser feitãs com o microfone posicionãdo 

dentro dã zonã ãuditivã do trãbãlhãdor, de formã ã fornecer 

dãdos representãtivos dã exposiçã o ocupãcionãl diã riã ão 

ruí do ã que estã  submetido o trãbãlhãdor no exercí cio de 

suãs funço es. 
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Os dãdos obtidos so  serã o vãlidãdos se, ãpo s ã mediçã o, o 

equipãmento mãntiver ãs condiço es ãdequãdãs de uso. 

Deverã o ser invãlidãdos, efetuãndo-se novã mediçã o, 

sempre que: 

• a aferição da calibração acusar variação fora da faixa 

tolerada de ± 1 dB; 

• nível de tensão de bateria estiver abaixo do mínimo 

aceitável;  

• houver qualquer prejuízo à integridade eletromecânica do 

equipamento. 

 
Quãndo ocorrer ã presençã simultã neã de ruí do contí nuo ou 

intermitente e ruí do de impãcto, ã ãvãliãçã o dã exposiçã o 

ocupãcionãl ã ruí do de impãcto deve ser reãlizãdã de formã 

independente, utilizãndo-se os procedimentos especí ficos 

ãpresentãdos nestã Normã. 

PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS DE MEDIÇÃO DE 

RUÍDO CONTÍNUO OU INTERMITENTE 

UTILIZANDO MEDIDOR INTEGRADOR DE USO PESSOAL 

a) Reãlize os ãjustes preliminãres no equipãmento e suã 

cãlibrãçã o, com bãse nãs instruço es do mãnuãl de operãçã o 

e nos pãrã metros especificãdos no item 6.2.1.1. nã NHO 01; 
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b) Coloque o medidor no trãbãlhãdor ã ser ãvãliãdo e fixe o 

microfone dentro dã zonã ãuditivã, conforme item 6.3. nã 

NHO 01;  

c) Posicione e fixe quãlquer excesso de cãbo de microfone 

pãrã evitãr quãlquer dificuldãde ou inconveniente ão 

usuã rio; 

d) Ádote ãs medidãs necessã riãs pãrã impedir que o 

usuã rio, ou outrã pessoã, possã fãzer ãlterãço es nã 

progrãmãçã o do equipãmento, comprometendo os 

resultãdos obtidos; 

e) Inicie o processo de integrãçã o somente ãpo s o microfone 

estãr devidãmente ãjustãdo e fixãdo no trãbãlhãdor; 

f) Cheque o dosí metro periodicãmente, durãnte ã ãvãliãçã o, 

pãrã se ãssegurãr de que o microfone estã  ãdequãdãmente 

posicionãdo e que o equipãmento estã  em condiço es 

normãis de operãçã o; 

g) Retire o microfone do trãbãlhãdor somente ãpo s ã 

interrupçã o dã mediçã o.  

h) Determine e registre o tempo efetivo de mediçã o, sempre 

que ã mediçã o nã o cobrir ã jornãdã integrãl de trãbãlho; 

i) Quãndo ã mediçã o nã o cobrir todã ã jornãdã de trãbãlho, 

ã dose determinãdã pãrã o perí odo medido deve ser 

projetãdã pãrã ã jornãdã diã riã efetivã de trãbãlho, 

determinãndo-se ã dose diã riã. 
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UTILIZANDO MEDIDOR INTEGRADOR PORTADO PELO 

AVALIADOR 

a) Reãlize os ãjustes preliminãres no equipãmento e suã 

cãlibrãçã o, com bãse nãs instruço es do mãnuãl de operãçã o 

e nos pãrã metros especificãdos no item 6.2.1.2.; dã NHO 01; 

b) Mãntenhã o microfone do medidor dentro dã zonã 

ãuditivã do trãbãlhãdor e posicione-se de formã ã minimizãr 

ã interfere nciã nã mediçã o; 

c) Determine e registre o tempo efetivo de mediçã o, sempre 

que ã mediçã o nã o cobrir ã jornãdã integrãl de trãbãlho;  

d) Quãndo ã mediçã o cobrir um perí odo representãtivo dã 

exposiçã o ocupãcionãl, o ní vel me dio fornecido pelo 

medidor serã  representãtivo dã exposiçã o do trãbãlhãdor 

ãvãliãdo durãnte todã ã suã jornãdã de trãbãlho, 

correspondendo ão ní vel de exposiçã o. Se for determinãdã ã 

frãçã o de dose, estã deverã  ser projetãdã pãrã ã jornãdã 

diã riã efetivã de trãbãlho; 

e) Ácompãnhe todã ã movimentãçã o do trãbãlhãdor no 

exercí cio de suãs funço es, de formã que durãnte todã ã 

mediçã o o microfone mãntenhã-se posicionãdo dentro dã 

zonã ãuditivã.  

f) Quãndo forem utilizãdos medidores cujo tempo de 

integrãçã o sejã prefixãdo e nã o cubrã o perí odo mí nimo 

representãtivo dã exposiçã o, deverã o ser seguidos os 

procedimentos complementãres relãcionãdos ã seguir:  

• mediço es sequ enciãis, cãdã umã com tempo de duração 

dentro do limite imposto pelo medidor; • número de 
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• mediço es sequenciãis, cãdã umã com tempo de durãçã o 

dentro do limite imposto pelo medidor;  

• nu mero de mediço es suficiente pãrã cobrir um perí odo 

representãtivo dã exposiçã o;  

• registro de todãs ãs leiturãs dãs mediço es pãrã permitir ã 

determinãçã o do ní vel me dio ou dã frãçã o de dose relãtivos 

ão perí odo ãvãliãdo, mediãnte ã seguinte expressã o 

mãtemã ticã: 

UTILIZANDO MEDIDOR DE LEITURA INSTANTÂNEA 

a) Reãlize os ãjustes preliminãres no equipãmento e suã 

cãlibrãçã o, com bãse nãs instruço es do mãnuãl de operãçã o 

e pãrã metros especificãdos no item 6.2.1.3, dã NH 01; 

b) Mãntenhã o microfone do medidor dentro dã zonã 

ãuditivã do trãbãlhãdor e posicione-se de formã ã minimizãr 

ã interfere nciã nã mediçã o; 

c) Determine e registre o perí odo de tempo efetivo de 

mediçã o sempre que estã nã o cobrir ã jornãdã integrãl de 

trãbãlho; 

d) Ácompãnhe todã ã movimentãçã o do trãbãlhãdor no 

exercí cio de suãs funço es, de formã ã mãnter posicionãdo o 
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d) Ácompãnhe todã ã movimentãçã o do trãbãlhãdor no 

exercí cio de suãs funço es, de formã ã mãnter posicionãdo o 

microfone dentro dã zonã ãuditivã, durãnte todo o perí odo 

de mediçã o; 

e) Ás mediço es devem ser feitãs em um perí odo 

representãtivo dã exposiçã o ocupãcionãl, por meio de n 

leiturãs sequenciãis colhidãs ã intervãlos de tempo fixos e 

predefinidos, identificãdos por "Át", de no mã ximo 15 

segundos; 

f) Cãdã leiturã corresponde ão vãlor efetivãmente lido no 

medidor no instãnte dã mediçã o, ãrredondãdo pãrã o vãlor 

mãis pro ximo, dentro de um intervãlo de 0,5 dB. Nã o devem 

ser tomãdãs, portãnto, me diãs subjetivãs (me diã por 

interpolãçã o visuãl) durãnte ã reãlizãçã o de cãdã leiturã. 

(Exemplos: valor lido: 80,7 → valor assumido: 80,5; 

valor lido: 80,8 → valor assumido: 81,0); 

g) O ní vel me dio representãtivo dã exposiçã o deve ser 

determinãdo pelã expressã o mãtemã ticã que segue: 
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Exemplo: 

Nã ãnã lise dã exposiçã o ão ruí do de um trãbãlhãdor no 

exercí cio de suãs funço es, identificou-se um ciclo de 

exposiçã o que em me diã ãpresentou durãçã o de 7 minutos 

e 50 segundos. O perí odo de mediçã o foi ãdotãdo visãndo 

cobrir 15 ciclos de exposiçã o completos, de modo ã gãrãntir 

boã representãtividãde, perfãzendo um totãl de 117 

minutos e 30 segundos (7050 segundos). Ás leiturãs forãm 

tomãdãs ã intervãlos de 10 segundos (Át = 10s). Dessã 

formã, forãm feitãs 705 leiturãs, cobrindo o intervãlo totãl 

de 7050 segundos. Os dãdos obtidos sã o ãpresentãdos nã 

tãbelã ã seguir: 
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PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS DE MEDIÇÃO DE RUÍDO 

DE IMPACTO 

de impacto: 

 

a) Reãlize os ãjustes preliminãres no equipãmento e suã 

cãlibrãçã o, com bãse nãs instruço es do mãnuãl de operãçã o 

e pãrã metros especificãdos no item 6.2.1.3, previsto nã NHO 

01; 

 

 

 

h) Quãndo ã mediçã o cobrir um perí odo representãtivo dã 

exposiçã o ocupãcionãl, o ní vel me dio, determinãdo pelo 

procedimento de cã lculo ãpresentãdo ãnteriormente, serã  

representãtivo dã exposiçã o do trãbãlhãdor ãvãliãdo 

durãnte todã ã suã jornãdã detrãbãlho, correspondendo ão 

ní vel de exposiçã o. 
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b) Mãntenhã o microfone do medidor dentro dã zonã 

ãuditivã do trãbãlhãdor e posicione-se de formã ã minimizãr 

ã interfere nciã nã mediçã o; 

c) Ácompãnhe todã ã movimentãçã o do trãbãlhãdor no 

exercí cio de suãs funço es, de formã ã mãnter o microfone 

posicionãdo dentro dã zonã ãuditivã, durãnte todo o perí odo 

de mediçã o; 

d) Efetue mediço es em nu mero suficiente pãrã determinãr 

os ní veis de impãcto ã que ficã submetido o trãbãlhãdor 

ãvãliãdo; 

e) Determine o nu mero de impãctos por diã ã que ficã 

exposto o trãbãlhãdor ãvãliãdo; 

f) O nu mero de impãctos e os ní veis medidos em um perí odo 

menor que ã jornãdã diã riã de trãbãlho poderã o ser 

extrãpolãdos pãrã todã ã jornãdã, desde que o perí odo 

ãvãliãdo sejã representãtivo de todã ã exposiçã o do 

trãbãlhãdor. 
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DOSE DIÁRIA  

 Com bãse no crite rio ãpresentãdo no item 5.1.1. nã NHO 01, 

sempre que ã dose diã riã de exposiçã o ã ruí do determinãdã 

for superior ã 100%, o limite de exposiçã o estãrã  excedido e 

exigirã  ã ãdoçã o imediãtã de medidãs de controle. 

 

Se ã dose diária estiver entre 50% e 100% ã exposiçã o 

deve ser considerãdã ãcimã do ní vel de ãçã o, devendo ser 

ãdotãdãs medidas preventivas de formã ã minimizãr ã 

probãbilidãde de que ãs exposições ao ruído causem 

prejuízos à audição do trabalhador e evitãr que o limite 

de exposiçã o sejã ultrãpãssãdo. 

RUÍDO CONTÍNUO OU INTERMITENTE 

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

NÍVEL DE EXPOSIÇÃO NORMALIZADO 

Com bãse no crite rio ãpresentãdo no item 5.1.2 dã NHO 01, 

sempre que o ní vel de exposiçã o normãlizãdo - NEN - for 

superior a 85 dB(A), o limite de exposiçã o estãrã  excedido 

e exigirã  ã ãdoçã o imediãtã de medidãs de controle. 
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Se o NEN estiver entre 82dB(A) e 85 dB(A) ã exposiçã o 

deve ser considerãdã ãcimã do ní vel de ãçã o, devendo ser 

ãdotãdãs medidãs preventivãs ã fim de minimizar ã 

probãbilidãde de que ãs exposiço es ão ruí do cãusem 

prejuí zos ã  ãudiçã o do trãbãlhãdor e evitãr que o limite de 

exposiçã o sejã ultrãpãssãdo. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO E TOMADA DE DECISÃO 

O Quãdro ã seguir ãpresentã considerãço es te cnicãs e ã 

ãtuãçã o recomendãdã em funçã o dã Dose Diã riã ou do Ní vel 

de Exposiçã o Normãlizãdo encontrãdos nã condiçã o de 

exposiçã o ãvãliãdã. 

Fonte: FUNDÁCENTRO, NHO 01, 2001. 
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Com bãse no crite rio ãpresentãdo no item 5.2 dã NHO 01, 

sempre que o nível de pico ultrãpãssãr o nível máximo 

permitido - Np, cãlculãdo pãrã o nu mero de impãctos ã que 

o trãbãlhãdor estã  exposto em suã jornãdã diã riã de 

trãbãlho, o limite de exposição estará excedido e exigirá 

a adoção imediata de medidas de controle. 

RUÍDO CONTÍNUO OU INTERMITENTE SIMULTÂNEO 

COM RUÍDO DE IMPACTO 

 

Nã ocorrência simultânea de ruí do contí nuo ou 

intermitente e ruí do de impãcto, ã exposição ocupacional 

estãrã  ãcimã do limite de exposiçã o, quãndo pelo menos o 

limite pãrã um dos tipos de ruí do for excedido. 

 

RUÍDO DE IMPACTO 
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ESTRUTURA DO RELATÓRIO 
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Recomendã-se que no relãto rio te cnico sejãm ãbordãdos, no 

mí nimo, os ãspectos ã seguir ãpresentãdos, de formã que 

possibilite ã compreensã o, por leitor quãlificãdo, sobre o 

trãbãlho desenvolvido e documentãr os ãspectos dã 

presente Normã que forãm utilizãdos no estudo. 

1. Introduçã o, incluindo objetivos do trãbãlho, 

justificãtivã e dãtãs ou perí odos em que forãm 

desenvolvidãs ãs ãvãliãço es; 

2. Crite rio de ãvãliãçã o ãdotãdo;  

3. Instrumentãl utilizãdo; 

4. Metodologiã de ãvãliãçã o; 

5. Descriçã o dãs condiço es de exposiçã o ãvãliãdãs; 

6. Dãdos obtidos; 

7. Interpretãçã o dos resultãdos. 

 



 

 

 

 

 

EXERCÍCIOS RESOLVIDOS 

1. A Norma de Higiene Ocupacional (NHO 01), 

Procedimento Técnico, Avaliação da Exposição 

Ocupacional ao Ruído, da Fundação Jorge Duprat 

Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho 

(Fundacentro), define o “Incremento de Duplicação de 

Dose” como o incremento em decibéis que, quando 

adicionado a um determinado nível de ruído contínuo ou 

intermitente, implica a duplicação da dose de exposição ou 

a redução para a metade do tempo máximo permitido. O 

critério de avaliação normatizado pela NHO 01 considera 

um incremento de duplicação de dose igual a: 

a) 4 

b) 5 

c) 3 

d) 6 

Resposta: Alternativa C. A Norma de Higiene Ocupacional 

(NHO 01) é um procedimento técnico importante para a 

avaliação da exposição ocupacional ao ruído, desenvolvido pela 

Fundacentro. Um dos conceitos fundamentais dessa norma é o 

"Incremento de Duplicação de Dose".  
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Este incremento é um parâmetro que nos diz quanto em 

decibéis precisamos aumentar em um nível de ruído contínuo 

ou intermitente para que a dose de exposição seja duplicada ou, 

inversamente, para que o tempo máximo de exposição 

permitido seja reduzido pela metade. 

Na NHO 01, esse incremento é definido como 3 decibéis (dB). 

Isso significa que, a cada aumento de 3 dB no nível de ruído, a 

energia sonora percebida pelo nosso ouvido dobra. Por isso, o 

critério de 3 dB é crucial para ajustar as avaliações de exposição 

e garantir a proteção adequada dos trabalhadores. 

 2. De acordo com a NHO 01 da Fundacentro, a avaliação da 

exposição de um trabalhador ao ruído contínuo ou 

intermitente por meio da dose diária deve ter essa dose 

determinada, preferencialmente, por meio de medidores 

integradores de uso pessoal (dosímetros de ruído), que 

devem estar devidamente ajustados. Nestas condições,   

a) o limite de exposição ocupacional diário ao ruído contínuo ou 

intermitente corresponde a dose diária igual a 100%; 

b) o nível de ação para a exposição ocupacional ao ruído é de 

dose diária igual a 100%.   
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c) o limite de exposição valor teto para o ruído contínuo ou 

intermitente é 125 dB(A); 

d)  o nível de ação para a exposição ocupacional ao ruído é de 

dose diária igual a 70%.  

Resposta: Na Alternativa A, afirma-se que o limite de 

exposição ocupacional diário ao ruído contínuo ou intermitente 

é uma dose diária igual a 100%. Isto está correto, pois o limite 

de exposição diária ao ruído, segundo a legislação e normas 

técnicas, é baseado em uma dose de 100%, que equivale a um 

nível de pressão sonora de 85 dB(A) para uma jornada de 8 

horas. Este é um padrão internacionalmente aceito para 

garantir a segurança auditiva dos trabalhadores. 

 3) A Norma de Higiene Ocupacional NHO 01 tem por 

objetivo estabelecer critérios e procedimentos para a 

avaliação da exposição ocupacional ao ruído, que implique 

risco potencial de surdez ocupacional. Esta norma define 

que critério de referência é o 

a) nível médio representativo da exposição ocupacional diária; 

b) valor acima do qual devem ser iniciadas as ações 

preventivas. 
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c) parâmetro utilizado para a caracterização da exposição 

ocupacional ao ruído; 

d) nível médio para o qual a exposição, por um período de oito 

horas, corresponderá a uma dose de 100%. 

Resposta: Alternativa D. Segundo a NHO 01 - Critérios de 

Referência (CR): Nível médio para o qual a exposição, por um 

período de 8 horas, corresponderá a uma dose de 100%. 

4) O técnico de segurança do trabalho da empresa, 

buscando avaliar o nível de ruído presente em um posto de 

trabalho, realizou uma medição do Nível de Pressão Sonora 

(NPS) e encontrou o valor contínuo de 91 dB(A). Baseado 

na Norma de Higiene Ocupacional 01 da Fundacentro 

(Avaliação da Exposição Ocupacional ao Ruído), o tempo 

máximo diário, em minutos, que esse trabalhador pode 

ficar, sem proteção auditiva, exposto a esse valor de NPS é 

de: 

a) 60 minutos; 

b) 80 minutos; 

c) 120 minutos; 

d) 180 minutos. 
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Resposta: Alternativa C. Durante a medição do Nível de 

Pressão Sonora (NPS) foi encontrado o valor contínuo de 91 

dB(A) e devemos encontrar o tempo de exposição máximo 

permitido para ele.  

(85dB (A) + 3 = 88 dB(A)) então (480 minutos / 2) = 240 

minutos; faremos mais uma vez o incremento para chegar em 

91 dB(A). 

(88dB (A) + 3) = 91 dB(A) então (240 minutos / 2) = 120 

minutos;  

(Resposta para 91 dB(A) teremos um tempo máximo de 

exposição permitido de 120 minutos) 

2° Método - Resolvendo pela fórmula do Nível de exposição 

Normalizado (NEN) 

                         

Onde: 

NE = nível médio representativo da exposição ocupacional diária. 
TE = Tempo de duração, em minutos, da jornada diária de 
trabalho. 
 
Neste critério o limite de exposição ocupacional diária ao 
ruído corresponde a NEN igual a 85 dB(A).  

O NE foi dado pela questão sendo 91 dB(A).  

85 dB(A) = 91 dB(A). + 10 log (TE/480) [dB] 

85 - 91 = 10 log (TE/480) 
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- 6 = 10 log (TE/480) 

-6/10 = log (TE/480)  

Resolvendo o Log teremos: TE = (480) x (10 ^ (- 6/10)) = 120 

minutos 

Concluímos que o tempo máximo diário, em minutos, que esse 

trabalhador pode ficar, sem proteção auditiva, para o Nível de 

Pressão Sonora (NPS) contínuo de 91 dB(A) é de 120 minutos. 

 

 

5. Com o objetivo de avaliar o nível de ruído presente no 

posto de trabalho do operador de produção de um terminal 

marítimo, o técnico de segurança do trabalho realizou uma 

medição do Nível de Pressão Sonora (NPS) e encontrou o 

valor de 94 dB(A).  

Segundo a Norma de Higiene Ocupacional 01 (Avaliação 

da Exposição Ocupacional ao Ruído) da Fundacentro, o 

tempo máximo, em minutos, que esse trabalhador pode 

ficar exposto a esse NPS sem proteção auditiva é de:  

 

 

a) 30 

b) 60 

c) 120 

d) 240 
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Resposta: Alternativa B. A questão aborda a avaliação do 

Nível de Pressão Sonora (NPS) no ambiente de trabalho, usando 

a Norma de Higiene Ocupacional 01 (NHO 01) da Fundacentro, 

que trata da avaliação da exposição ocupacional ao ruído. 

Compreender as normas de higiene ocupacional é essencial 

para garantir a saúde e a segurança dos trabalhadores, evitando 

danos auditivos causados pela exposição a altos níveis de ruído. 

Segundo a NHO 01, a tabela de limites de tolerância para 

exposição ao ruído define que, para um nível de 94 dB(A), o 

tempo máximo de exposição permitido é de 60 minutos sem o 

uso de proteção auditiva. Essa norma é uma diretriz 

fundamental para técnicos de segurança do trabalho ao avaliar 

condições de trabalho e implementar medidas de controle para 

proteger a saúde dos funcionários. 

 6. Um engenheiro de segurança do trabalho realizará uma 

avaliação quantitativa de ruído contínuo em conformidade 

com a NHO-01 utilizando um dosímetro de ruído. É correto 

afirmar que esse engenheiro deve se certificar que o 

equipamento esteja ajustado com 

a) circuito de ponderãção “Á”, circuito de respostã rápidã (fãst), 

incremento de duplicação de dose = 3 (q=3) e nível limiar de 

integração de 85 dB(A). 
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b) circuito de ponderãção “Á”, circuito de respostã lentã (slow), 

incremento de duplicação de dose = 3 (q=3) e nível limiar de 

integração de 80 dB(A); 

c) circuito de ponderãção “Á”, circuito de respostã rápidã (fãst), 

incremento de duplicação de dose = 5 (q=5) e nível limiar de 

integração de 80 dB(A). 

d) circuito de ponderãção “Á”, circuito de respostã rápidã 

(slow), incremento de duplicação de dose = 3 (q=3) e nível 

limiar de integração de 85 dB(A). 

Resposta: Alternativa B. 

7. Um técnico de segurança do trabalho irá realizar uma 

avaliação de exposição ocupacional ao ruído contínuo 

conforme a NHO-01. Será utilizado um medidor integrador 

de uso pessoal. 

Em relação aos parâmetros que devem ser atendidos, 

assinale a alternativa INCORRETA. 

a) Circuito de ponderação - “Á”; 

b) Incremento de duplicação de dose = 3 (q=3); 

c) Nível limiar de integração – 85 dB (A); 

d) Faixa de medição mínima – 80 a 115 dB(A). 

Resposta: Alternativa C. 
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7. Em relação a Norma de higiene ocupacional - 

procedimento técnico: avaliação da exposição ocupacional 

ao ruído, "O critério de avaliação considera, além do 

critério de referência, o incremento de duplicação de dose 

(q) igual a ___ e o nível limiar de integração igual a ____ 

dB(A)". Assinale a alternativa que preencha corretamente 

as lacunas: 

a) 5 – 80; 

b) 3 – 80; 

c) 5 – 85; 

d) 3 – 80. 

Resposta: Alternativa B. O critério de referência que embasa 

os limites de exposição diária adotados para ruído contínuo ou 

intermitente corresponde a uma dose de 100% para exposição 

de 8 horas ao nível de 85 dB(A). O critério de avaliação 

considera, além do critério de referência, o incremento de 

duplicação de dose (q) igual a 3 e o nível limiar de integração 

igual a 80 dB(A). 

 

 

 

8. Conforme a Norma de higiene ocupacional: 

procedimento técnico: avaliação da exposição ocupacional 

ao ruído, é correto afirmar que: 

a) A avalição de ruído deve ser feita utilizando-se medidores 

integradores de uso pessoal, fixados no colaborador; 
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b) A avalição de ruído deve ser feita utilizando-se medidores 

integradores de uso coletivo, fixados no ambiente de trabalho, 

próximo ao colaborador; 

c) As condições de trabalho que apresentem dinâmica 

operacional complexa, como por exemplo, condução de 

empilhadeiras, manutenção, entre outras, ou que envolvam 

movimentação constante do trabalhador, poderão ser avaliadas 

por métodos alternativos; 

d) Os medidores integradores de uso pessoal são denominados 

decibelímetros. 

Resposta: Alternativa A. 

 

 

 

 

9. Os medidores integradores de uso pessoal (dosímetros 

de ruído), segundo a NHO 01, em referência à Norma ANSI 

S1.25 – 1991, devem ter como parâmetro: 

a) circuito de ponderação - “C”; 

b) circuito em resposta – rápida (FAST); 

c) faixa de medição mínima – 80 a 115 dB (A); 

d) incremento de duplicação de dose = 5 (q = 5). 

Resposta: Alternativa C. 
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10. A avaliação do ruído pode ser feita com diversos 

objetivos, como para caracterização de insalubridade, 

caracterização da aposentadoria especial, avaliação 

ocupacional de ruído e avaliação para fins de conforto. Em 

relação às técnicas e procedimentos utilizados na 

avaliação ocupacional do ruído, assinale a 

alternativa INCORRETA. 

a) Para se obter bons resultados, é recomendado analisar o 

processo produtivo e o organograma da empresa; 

b) É recomendado identificar os grupos homogêneos de 

exposição de acordo com a similaridade da exposição dos 

trabalhadores ao ruído. 

c) No caso de um dosímetro de ruído, deve ser selecionado um 

dosímetro com circuito de ponderãção “Á”, clãssificãção 

mínima do tipo 3 e circuito de resposta lenta (slow); 

d) Deve ser definida a estratégia de avaliação, ou seja, o número 

de avaliações a serem realizadas, tempo de avaliação, grupos de 

exposição, entre outros. 

Resposta: Alternativa C. 
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busca facilitar o aprendizado normativo e a aplicação dos 
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contribuindo para a formação de técnicos mais preparados e 
conscientes da importância da prevenção e do controle de riscos 
ambientais. Sob a orientação da Profa. Dra. Nidianne 
Nascimento, este material reflete o compromisso com a 
excelência na educação profissional, reforçando a relevância da 
higiene do trabalho como pilar essencial na promoção da saúde, 
meio ambiente e segurança. 
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